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			Prólogo

			 

			– Nikos! Tens que fazer alguma coisa! Aquela rameira apanhou Stephanos de tal forma que ele deixou de ver as coisas com clareza.

			Nikos Kyriades olhou para a mulher estendida no leito do hospital. A sua cara estava pálida e fatigada e parecia dez anos mais velha do que os trinta e nove anos que na realidade tinha. Embora a operação tivesse sido simples, deixara-lhe uma forte repercussão psicológica. E como se isso não fosse suficiente, aparentemente o seu marido escolhera precisamente aquele momento para ser infiel.

			Os olhos escuros de Nikos, salpicados de pequenos pontos dourados, endureceram-se. A sua irmã mais velha fora uma esposa fiel para Stephanos Ephandrou e não merecia uma coisa dessas. E muito menos naquelas circunstâncias, quando o médico lhe acabava de dizer que os resultados da laparoscopia indicavam que as trombas estavam irreparavelmente danificadas. O esforço de todos aqueles anos por dar a Stephanos o filho que tanto desejava fora totalmente em vão, como ela chegara a recear.

			Nikos tentou mostrar-se optimista. Disse-lhe que pelo menos os médicos tinham descoberto a causa da sua esterilidade. Podia realizar-se uma fecundação assistida que mesmo na sua idade tinha bons prognósticos. Ainda podia dar um filho a Stephanos e não devia renunciar às suas esperanças.

			Foi então que Demetria deixou cair a bomba.

			– Já nem sequer quer um filho meu! Tem outra mulher! – exclamou com profunda amargura.

			Nikos ouviu-a, estupefacto. De todos os homens que conhecia, Stephanos parecia ser o homem menos inclinado para ter uma amante. Sempre fora um marido fiel, até tinha declarado que lhe alegrava que Demetria não tivesse tido filhos no seu primeiro casamento.

			Stephanos casara-se com ela depois de ter conseguido persuadi-la a divorciar-se do seu primeiro marido, um mulherengo crónico que o pai, como última vontade, escolhera para ela porque era uma união socialmente muito aceitável para um membro da família Kyriades.

			Agora, parecia que Stephanos se comportava tal como o primeiro marido. Ou pior: o que se podia esperar de um homem que ia à caça de outra mulher quando a sua esposa lutava contra a infertilidade?

			Nikos inclinou o seu corpo vestido num fato impecável e agarrou nas mãos da sua irmã, acariciando-as com suavidade.

			– Demi, tens a certeza de que não é imaginação tua? Stephanos não pode ser assim tão cruel, tão desonesto.

			A sua irmã apertou-lhe as mãos.

			– Não é imaginação! Conheceu uma loira de vinte e cinco anos num aeroporto, instalou-a esplendidamente e vai visitá-la sempre que pode. Neste momento, está com ela. Posso dizer-te que Stephanos está obcecado, que mudou completamente. Tenho a certeza! – exclamou, levantando a voz, perigosamente. – Tens que me ajudar, Nik. Tens que me ajudar!

			Nikos soltou-lhe as mãos.

			– Dizes que sabes onde a instalou. Conta-me tudo o que souberes – pediu com calma. No seu interior, Nikos tentava sossegar o instinto que lhe impulsionava a procurar Stephanos para lhe dar uma boa surra. Contudo, isso não ajudaria a sua irmã.

			Demetria engoliu em seco.

			– Chama-se Janine Fareham – disse, respirando com dificuldade. – Conheceu Stephanos em Heathrow da última vez que ele foi a Londres. Depois disso, trouxe-a para cá.

			– Para Atenas? – Nikos perguntou com brusquidão, enquanto a mente trabalhava a toda a velocidade.

			A rapariga devia ser muito esperta. Fizera um trabalho rápido ao pescar um homem rico de meia-idade num aeroporto e conseguir ver-se instalada com todo o luxo tão rapidamente. Sim, muito esperta. Inconscientemente, a sua boca bem desenhada esboçou um sorriso de desprezo.

			– Não, instalou-a no hotel que acaba de inaugurar em Skarios – explicou com uma voz tensa e amarga.

			– Como sabes? – perguntou ele ao mesmo tempo que franzia o sobrolho ligeiramente.

			– Philip. Obriguei-o a contar-me tudo. Ultimamente, Stephanos comportava-se de um modo tão estranho que comecei a suspeitar de alguma coisa.

			– Estou a ver – assentiu, sem grande surpresa.

			Philip era o braço direito de Stephanos no escritório, mas sentia uma certa fraqueza por Demetria. Nikos conseguiu imaginar a sua irmã a persegui-lo a fim de confirmar as suas suspeitas. Nikos amaldiçoou-o silenciosamente. Naquelas circunstâncias teria sido melhor que Demetria ignorasse o que se passava. A sua irmã não podia aguentar mais sofrimentos.

			Demetria voltou a apertar-lhe a mão.

			– Vais fazer alguma coisa, não vais, Nik? Por favor, tens que fazer alguma coisa. Não posso falar com Stephanos, não posso. Ele tenta ser amável comigo, mas não funciona. Está tão estranho, tão fechado sobre si mesmo. É incapaz de olhar para mim nos olhos, e tudo por causa daquela mulher! Ela apanhou-o! É uma daquelas mulheres que usam homens ricos sem ter em conta o mal que podem causar! – exclamou num tom quase histérico.

			Nikos voltou a agarrar nas suas mãos com suavidade.

			– Vá lá, tem calma.

			– Conseguiu fazer com que ele ficasse louco por ela, eu sei! E como posso eu culpá-lo? – perguntou quase a soluçar. – Olha para mim! Uma mulher de meia-idade e estéril. Sou uma inútil para ele. Não me admira que já não sinta desejo por mim – acrescentou, ao mesmo tempo que o seu rosto corava febrilmente e os seus olhos brilhavam de angústia.

			Silenciosamente, Nikos carregou no botão da enfermeira e depois inclinou-se para beijar a sua irmã.

			– Qualquer homem estaria orgulhoso por ter uma mulher como tu. Isto não é mais do que uma estupidez de Stephanos – afirmou. – A infertilidade também afecta os homens, Demetria. Penso que se trata de uma loucura passageira. Stephanos voltará para ti, tenho a certeza.

			– Livra-te dela, Nik. Tu és a única pessoa que pode conseguir fazer com que se afaste de Stephanos. Por favor, fá-lo por mim, eu peço-te. Faz o que for preciso.

			Nikos conseguiu perceber perfeitamente a histeria na voz da sua irmã e sentiu-se comovido. Demetria era o único familiar que lhe restava depois da morte dos seus pais e já a vira sofrer demasiado. Apoiara-a durante o processo de divórcio do primeiro marido e dissera a Stephanos que não perdesse as esperanças, que a mulher que ele amava ficaria livre se contasse com o seu apoio. Nikos não podia deixá-la sozinha naquele momento em que o seu casamento atravessava uma fase tão complicada, por muito que o seu cunhado se comportasse como um estúpido.

			Nikos soube exactamente o que a sua irmã lhe pedia. Olhou para ela fixamente, com o rosto tenso.

			– Eu...

			– Podes fazer isso, Nik! Eu sei que podes – rogou num tom esperançado. – As mulheres caem sempre rendidas aos teus pés. Podes conseguir com que esta faça o mesmo. Faz com que fique louca por ti e assim deixará Stephanos em paz. Por favor, Nik, eu suplico-te!

			– Eu poderia falar com Stephanos – disse ele, lentamente.

			– Não, não! – exclamou Demetria, olhando para ele com receio ao mesmo tempo que negava violentamente com a cabeça. – Eu não poderia suportar que descobrisse que eu sei de tudo. Se pudesses afastá-la de Stephanos ele voltaria para mim. Tenho a certeza. Por favor, Nik! Se eu pudesse ficar grávida, ele voltaria a ser feliz comigo. Mas nunca voltará para mim se aquela mulherzinha não o soltar. Nunca!

			Nikos pensou que Demetria não deveria inquietar-se daquela forma. Estivera muito tempo submetida a uma forte tensão pela sua necessidade desesperada de conceber um filho.

			No entanto, infelizmente, estava a pedir-lhe que interferisse no seu casamento. Não, só lhe pedia que interferisse entre o seu marido e a amante. Nikos suspirou lentamente enquanto lhe acariciava as mãos.

			– Prometo-te fazer tudo o que puder.

			A expressão da irmã relaxou-se um pouco.

			– Eu sabia que poderia contar contigo – disse com um tom cheio de alívio e gratidão. – Vais procurá-la imediatamente e farás com que afaste as suas garras de Stephanos, não vais?

			Nikos respirou fundo.

			– Muito bem – disse com voz sombria. – Mas tu deves prometer-me que começarás o tratamento imediatamente. Não quero que adies mais. Os médicos disseram-te o que se pode fazer. Sabes que há muitas esperanças de conseguires curar-te. Mas estas coisas levam o seu tempo, portanto já não podes adiar mais – acrescentou. De repente, os seus olhos entreabriram-se. – Seria uma boa ideia ir ao estrangeiro a um médico especializado em fecundação assistida, num país distante. Estados Unidos, por exemplo. Pede ao teu médico que te recomende um médico lá. Diz a Stephanos que é o melhor, que precisas de o ver e que te acompanhe. Fá-lo-á por ti, tenho a certeza. Eu preciso de tempo, Demi. Compreendes?

			Os olhos da irmã cobraram vida ao compreender o que Nikos sugeria.

			– O casamento da filha de Sofia! – exclamou, de repente. – Disse-lhe que não me era possível assistir, mas agora penso que poderíamos ir, afinal de contas. Poderíamos ir a Long Island depois de ter consultado um especialista em Nova Iorque.

			Nikos observou que o calor febril diminuíra, que a sua voz soava esperançada e que se expressava com uma racionalidade ansiosa.

			– Duas semanas. Preciso de duas semanas para fazer o que desejas. Certifica-te de que Stephanos se afasta da Grécia durante duas semanas. Mantém-no afastado e sem poder comunicar com ela. Não quero que a mulher se distraia – disse com um olhar duro.

			– Duas semanas – prometeu Demetria. – Oh, Nik, és o melhor dos irmãos! Eu sabia que me ias ajudar! Eu sabia! – exclamou a chorar.

			Depois de a deixar a cargo da enfermeira, Nikos saiu do quarto. Enquanto as suas pernas percorriam os corredores da luxuosa clínica privada, o seu rosto cobrou uma expressão inflexível. Sim, Stephanos estava a comportar-se como um estúpido. Mesmo que não estivesse casado com uma mulher atormentada pela sua infertilidade, os seus cinquenta e dois anos não lhe davam permissão para correr atrás de uma mulher de vinte e cinco anos. Ridículo! Ela tinha metade da idade dele!

			A expressão de Nikos obscureceu-se ainda mais.

			Era verdade que os homens cinquentões que tentavam reviver a sua juventude eram um alvo fácil para raparigas como aquela. E se eram ricos, como Stephanos Ephandrou era, tudo era mais atraente.

			Os olhos de Nikos faiscaram de cinismo.

			Bom, se aquele era o tipo de alvo fácil que atraía as jovens, então ele era o melhor de todos. Na escala de pretendentes desejáveis, a sua pontuação era ainda mais alta do que a de Stephanos. Ele era tão rico quanto o seu cunhado, não tinha uma esposa como obstáculo inconveniente e, mais ainda, era quase vinte anos mais novo que Stephanos.

			Nikos esboçou um sorriso frio e irónico. Demetria sabia muito bem o que fazia ao pedir-lhe ajuda porque conhecia muito bem a sua fama com as mulheres e constantemente o repreendia com amor fraternal ao ver que o estilo de vida do irmão obstaculizava as suas esperanças de o ver com esposa e filhos. Bom, não ganhara a sua reputação em vão e poderia pô-la ao serviço da sua irmã.

			As feições de Nikos endureceram-se quando entrou no seu luxuoso carro desportivo. Estava na hora de ir visitar a menina Janine Fareham. Uma visita que para ela seria absolutamente inesquecível. Uma visita que, de uma vez por todas, poria um fim àquela aventura com o seu cunhado.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Janine espreguiçou-se de barriga para baixo e suspirou, languidamente, o corpo exposto ao sol. À sua frente a luz do sol brilhava sobre o azul celeste da piscina e, mais longe, os esbeltos ciprestes levantavam-se para o céu da mesma cor.

			O hotel flamejante, a última adição de Stephanos ao seu império hoteleiro, era um luxuoso refúgio de paz que ele lhe mostrara com orgulho.

			«Stephanos», pensou com um sorriso. Fora incrível tê-lo conhecido daquela maneira no aeroporto de Heathrow. Ao vê-la, ele parara em seco, paralisado. E então, depois disso, ele levara-a para a Grécia e a sua vida nunca voltaria a ser a mesma.

			O seu rosto obscureceu-se, de repente. Só desejava que passasse mais tempo ao seu lado! Stephanos fora muito sincero e Janine compreendera que lhe era impossível admitir oficialmente a presença dela na sua vida. Tudo o que poderia partilhar com ele seriam escassos momentos roubados, demasiado breves. Por isso é que a instalara ali.

			– Embora não possa estar contigo, minha menina querida, quero que desfrutes do melhor que possa oferecer-te – dissera-lhe.

			Ao lembrar-se das suas palavras, Janine sorriu com afecto. Depois, o sorriso apagou-se dos seus lábios. O telefonema da noite anterior, breve e rápido como todos, não tinha sido portador de boas notícias. Mas ela esforçara-se por tranquilizá-lo.

			– Eu estarei bem. Não deves preocupar-te comigo enquanto estiveres nos Estados Unidos.

			O problema era que Stephanos se preocupava com ela. A sua atitude protectora emocionava-a. Parecia muito receoso de a ver desaparecer da sua vida tão inesperadamente como tinha aparecido. No entanto, não tinha nada a recear, pensou Janine com um sorriso. Nada poderia afastá-la dele. Janine queria fazer parte da sua vida para sempre, mesmo que tivesse que ser em segredo.

			Com os olhos fechados adormeceu no calor da tarde. Por uma vez na sua vida desfrutaria de todo aquele luxo sob o sol dourado da ilha.

			Uma vida totalmente diferente da que levara até então...

			 

			 

			Nikos parou no terraço e olhou para a piscina. Os seus óculos escuros escondiam um olhar duro. Então, a rapariga deitada naquela espreguiçadeira era ela. Aquela que estava a destruir o casamento da sua irmã.

			Nikos observou-a com mais atenção sob a sombra da parra onde amadureciam cachos de uvas.

			No seu interior, Nikos sentiu um conflito de emoções. A primeira foi uma amarga ira ao lembrar-se de que aquela criatura tinha o poder de fazer chorar desesperadamente Demetria nos seus braços. A segunda emoção foi simplesmente de deleite.

			A sua vasta experiência com as mulheres fez-lhe ver que aquela pertencia a uma espécie superior. Com o rosto de lado e os olhos fechados, as longas pestanas sombreavam o seu rosto. Um longo cabelo de um pálido tom de loiro estava espalhado sobre o almofadão da espreguiçadeira. E quanto ao seu corpo...

			Os olhos de Nikos percorreram toda a extensão daquele corpo. Estava quase nua, à excepção do biquíni minúsculo que mal cobria as suas nádegas redondas. Desapertara o sutiã para que os laços não marcassem o perfeito bronzeado das costas. Não era demasiado alta, mas muito esbelta, com aquela graça natural que abundava nas raparigas da sua idade.

			Era uma rapariga sensual, muito sensual.

			Pôde compreender, imediatamente, porque Stephanos fora incapaz de lhe resistir. No entanto, Stephanos era casado e devia ter resistido à tentação. Nikos, porém, não tinha esse obstáculo e além disso fizera uma promessa à irmã. A sua missão era muito clara. De um modo absolutamente deliberado e calculado ia seduzir Janine Fareham até conseguir afastá-la de Stephanos.

			Com um olhar duro começou a aproximar-se da tentadora jovem loira que, quase nua, dormitava estendida na espreguiçadeira.

			 

			 

			Ensonada, Janine ouviu uns passos e um segundo depois uma sombra posou-se sobre ela. Abriu os olhos de repente.

			Um homem olhava para ela. Era moreno e muito alto. Uma geração mais jovem que Stephanos. Era um administrador do hotel? O que queria?

			– Kyria Fareham? – a voz era profunda e com sotaque.

			Havia algo no seu tom que lhe fez pensar que aquele homem não era um membro do pessoal do hotel. Era o tom de um homem habituado a mandar e não a obedecer.

			Também não parecia um hóspede. Os hóspedes vestiam-se de maneira informal, mas aquele homem vestia um fato ligeiro, de corte impecável, como se acabasse de sair de uma reunião de negócios.

			O olhar da jovem percorreu o seu rosto e o seu coração acelerou de repente.

			Os olhos cobertos por uns óculos escuros percorreram-na como se estivesse exposta numa exposição exclusiva para ele. De repente, apercebeu-se de que estava quase nua e ele muito bem vestido. A disparidade fê-la sentir-se exposta, vulnerável.

			Instintivamente, sentou-se na espreguiçadeira, apanhou o sarong sobre o qual estivera deitada e levantou-se. Mesmo assim, ficava em desvantagem porque ele ainda a dominava. Para grego, e devia ser pelo seu aspecto e sotaque, era muito alto.

			Janine apertou o sarong à volta do seu peito rapidamente. Quando olhou para ele com mais atenção sentiu o seu coração acelerar ainda mais. Os seus lábios separaram-se e abriu os olhos desmesuradamente.

			Perante ela encontrava-se o homem mais devastador que alguma vez vira na sua vida. O seu aspecto de homem rico acentuava os atributos físicos com que a natureza o dotara. A perfeita confecção do fato adaptava-se ao seu corpo como uma luva. Tudo nele era fino e caro. Tinha um corte de cabelo realizado por um perito, ligeiramente disperso sobre a ampla testa. Ela não teve necessidade de olhar para a marca para se aperceber de que os óculos escuros não tinham sido comprados numa feira. O nariz era forte e recto, com umas linhas profundas que se prolongavam até às comissuras da boca.

			A boca...

			Esculpida. Era o único termo para a definir. Bem desenhada, com um lábio inferior tão sensual que teve que se esforçar para afastar os olhos e concentrar-se no olhar oculto pelos óculos escuros.

			Havia algo nele que lhe acelerava o coração e sentiu que o mundo andava à roda, como se algo tivesse mudado para sempre.

			Em seguida, foi invadida por uma emoção bastante diferente. Demasiado ocupada a contemplar aquele homem de aspecto formidável não percebera que ele parecia saber quem ela era.

			– Quem é o senhor? – devolveu a pergunta com cautela.

			Se não era do hotel, quem mais, excepto Stephanos, sabia que se hospedava ali?

			A jovem atirou o cabelo para trás e sentiu como ele caía pesadamente sobre as suas costas. «Theos», pensou Nikos, absorto no gesto cheio de sensualidade. Era perfeita, simplesmente perfeita. A imagem perfeita de uma loira sensual.

			Não tinha o aspecto nem a atitude de ser uma rapariga fácil. Era bonita, muito bonita. Num instante, o olho perito de Nikos observou que possuía um daqueles rostos nos quais cada rasgo se complementava com os outros, desde os olhos castanhos situados numa cara em forma de coração até à boca generosa e o delicado nariz. A sua pele era dourada e o cabelo loiro caía sobre as costas até à esbelta cintura pouco visível sob o tecido do sarong turquesa.

			O desejo apoderou-se de Nikos, instantâneo e insistente.

			Durante um segundo sentiu que o consumia, que o enrolava. Depois, com deliberado controlo de si mesmo conseguiu dominá-lo.

			Era bom desejá-la, porque assim a sua tarefa seria facilitada, mas só por essa razão. O desejo era um meio para chegar a um fim, mais nada. O fim era o desaparecimento definitivo daquela jovem da vida do seu cunhado e para o conseguir era necessário que a rapariga se sentisse sexualmente atraída por ele. O olhar de Nikos voltou a pousar-se sobre ela.

			Sim, assim era, conhecia os sinais do desejo. Conhecia-os muito bem.

			Sob o seu olhar, Janine percebeu que a cor desaparecia das suas maçãs do rosto e que uma onda de calor fluía pelas suas veias. Não podia evitar que o seu corpo reagisse sensualmente. Naquele homem havia mais do que o seu aspecto devastador, mais do que a intensa aura de riqueza que o envolvia, mais do que o poder que irradiava. Havia uma sexualidade primitiva sob o fato impecável e naqueles olhos escondidos atrás dos óculos. De repente, a súbita consciência do desejo que lambia todo o corpo invadiu-a com força.

			Como podia reagir com tanta intensidade perante um homem que acabava de conhecer, cujos olhos nem sequer tinha visto? Mas assim era e não podia controlar-se. Sentiu que os seus seios se endureciam, que as suas pupilas flamejavam, que a cor voltava para o seu rosto.

			Nikos reparou na reacção instintiva da jovem. Isso era bom, muito bom. Queria que fosse assim, queria-a fisicamente consciente dele, e vulnerável.

			Então, soube que poderia seduzi-la sem nenhuma dificuldade.

			Ele tinha um efeito muito especial nas mulheres. Sempre fora assim. Apesar dos lamentos de Demetria, na década dos seus vinte anos satisfizera os seus apetites até não poder mais. Agora, nos trinta tornara-se mais selectivo e escolhia mulheres do seu próprio mundo, sofisticadas e discretas. Mulheres que compreendiam os seus desejos e que desapareciam quando ele o indicava, como sempre o fazia. A essas mulheres não importaria saber que estava prestes a conseguir uma diversão passageira, cumprindo com o dever de seduzir aquela rapariga que ameaçava o casamento da sua irmã, que punha o seu cunhado numa situação ridícula, um homem pelo qual sentira um grande respeito até então.

			Sim, estava no bom caminho.

			Nikos sorriu e Janine observou, estarrecida, os lábios entreabertos que mostravam uns dentes brancos e perfeitos.

			– Temos um amigo... em comum. Stephanos Ephandrou.

			Nikos reparou na súbita rigidez da jovem ao ouvir aquele nome.

			– Sim?

			Stephanos pedira-lhe discrição e, no entanto, havia um desconhecido que parecia estar a par da relação entre eles.

			Os olhos da jovem revelaram a sua preocupação e Nikos sentiu ira. Com aquela reacção, todas as dúvidas que pudesse ter desvaneceram-se. Era verdade, aquela rapariga mantinha relações ilícitas com Stephanos.

			Nikos esforçou-se por apaziguar aquela ira que poderia arruinar a sua estratégia. Janine Fareham não tinha que suspeitar a sua hostilidade, antes pelo contrário.

			Planeara dois modos para se aproximar da rapariga. O primeiro consistia em relacionar-se com ela e seduzi-la como se fosse um estranho. Aquela opção tinha a vantagem de ser um método simples e directo. No entanto, as mulheres que viviam à custa de homens mais velhos e ricos tinham muito medo e não costumavam cair em aventuras efémeras que pudessem pôr em perigo a relação lucrativa com o seu protector. Em vez disso, Nikos optou por utilizar a sua amizade com Stephanos como uma desculpa para ganhar confiança da rapariga com a máxima rapidez.

			– Talvez pudesse explicar-lhe enquanto tomamos um café – sugeriu com a mesma suavidade, enquanto olhava para o pequeno bar instalado à sombra de umas oliveiras.

			Ainda cautelosa, sentindo-se manipulada por um perito, Janine deixou-se conduzir para as mesas. Estava muito mais fresco sob as árvores, mas ela ainda sentia calor na pele. Um calor que certamente não provinha do sol.

			Sentou-se numa cadeira enquanto o homem fez um gesto ao empregado que se aproximou rapidamente.

			Aquele homem não era dos que passam despercebidos. Nem perante os empregados nem perante ninguém. E muito menos perante as mulheres. A jovem reparou que duas mães jovens se voltavam para olhar para eles. E certamente não tinham posto os olhos em Janine. Uma delas comentou algo em grego e ambas riram-se antes de voltar a prestar atenção aos seus filhos.

			Janine não as culpou por olhar. O homem que estava sentado à frente dela tão elegantemente vestido fazia com que as mulheres se voltassem para olhar para ele. Em grande parte devia-se ao intenso magnetismo sexual que emanava da sua pessoa.

			O empregado esperava discretamente.

			– Um café com gelo, sem açúcar, por favor – pediu Janine distraidamente.

			Descobrira que era uma forma ideal de tomar café nas horas de calor porque era delicioso e refrescante. Supôs que o seu companheiro pedira um café ao estilo grego.

			O empregado afastou-se apressadamente.

			Nikos voltou a sua atenção para a jovem. Conseguiu reparar que ainda se mostrava cautelosa embora sem perder consciência da sua reacção sensual, no entanto, não a ostentava, muito pelo contrário, a julgar pelo modo como se apoiava nas costas da cadeira com as pernas juntas e a mão sobre o nó do sarong que cobria os seus seios. A falta de descaramento sexual da jovem, apesar do seu olhar apreciativo, confirmou a Nikos que agira bem ao fazer-lhe saber que não ignorava a presença de Stephanos na sua vida.

			Provavelmente, ela apercebia-se de que seria uma loucura entregar-se a um breve interlúdio romântico com um estranho de passagem e arriscar a sua confortável posição como amante de Stephanos. Por muito prazer sexual que pudesse conseguir com esse encontro.

			Sim, era a isso que se devia a sua cautela, estava na hora de a dissipar.

			Nikos tirou os óculos, meteu-os no bolso do casaco e relaxou-se na cadeira.

			– Talvez devesse explicar-lhe que estou aqui a pedido de Stephanos – começou com um sorriso. – Somos muito bons amigos e sócios. Quando soube que vinha para Skarios sugeriu que me hospedasse neste hotel e que perguntasse por si – continuou a mentir com toda a naturalidade.

			Não se sentia culpado por mentir. Só tinha que se lembrar das lágrimas e dos pedidos de Demetria para se absolver a si mesmo.

			Janine não respondeu. Simplesmente limitou-se a olhá-lo. Sentia um nó no estômago. Os olhos escuros com pontos dourados e bordeados de longas pestanas olhavam para ela, espectadores. Ela entreabriu os lábios numa exalação silenciosa.

			Fora difícil afastar o olhar daquela boca, mas afastá-la daqueles olhos era totalmente impossível. Poderia mergulhar neles, o olhar daqueles olhos causava-lhe uma intensa sensação de fraqueza. Durante algum tempo, Janine ficou presa a eles.

			O que estava a acontecer-lhe?

			Nunca reagira daquela forma perante um homem! No entanto, aquele homem, um completo desconhecido do qual não sabia nem sequer o nome, fazia bulir o sangue nas suas veias e corar de calor. Só com um olhar.

			A chegada das bebidas foi uma distracção que recebeu com alívio. Quando o empregado se afastou, resistiu à tentação de olhar para o homem que estava à sua frente. Obrigou-se a concentrar-se no que acabava de dizer e não no seu aspecto.

			– Stephanos pediu-lhe que me procurasse? – repetiu fracamente ao mesmo tempo que voltava a afundar-se no olhar magnético que parecia chegar-lhe até ao coração.

			Nikos esboçou-lhe outro sorriso sem deixar de reparar que as pupilas da jovem se acendiam. 

			 

			– Espero que não se importe que tenha perguntado por si na recepção – disse, suavemente.

			Janine sentiu que os seus ossos se dissolviam. A única coisa que desejava era continuar a olhar para ele. Depois, obrigou-se a reagir, lutando por manter a calma.

			– Oh, não, claro que não – conseguiu dizer. – É muito amável da sua parte, senhor...?

			Nikos hesitou uns segundos antes de responder, mas ela não se apercebeu porque estava demasiado distraída.

			– Kyriades. Nikos Kyriades – disse com suavidade.

			Com os olhos entreabertos estudou a sua reacção, mas nenhuma se produziu. Aquele nome não significava nada para ela. Teria apostado que assim seria. Porque teria Stephanos que falar com a sua amante sobre o seu cunhado?

			– Stephanos até fez outra sugestão que pela minha parte me agradaria muito cumprir – voltou a mentir com toda a facilidade.

			– Que sugestão? – perguntou, ainda distraída. Nikos não se ofendeu. Normalmente, atraía a plena atenção das pessoas com quem falava. No entanto, era um bom sinal que aquela Janine Fareham fosse incapaz de se concentrar na conversa. Queria deslumbrá-la, seduzi-la, fazê-la cair na sua armadilha.
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